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a) Resumo do filme: Entrevista da imprensa sobre a entrega, por um industrial, da fábrica aos empregados. À casa de um industrial milanês, chega um visitante.  Sucessivamente, o visitante é solicitado a ter relações sexuais com a empregada Emília, o filho Pietro, a esposa Lucia, a filha Odetta, e o industrial Paolo. Após sua partida, Emília volta à sua terra e é adorada como santa; Pietro sai de casa e faz experiências de pintura; Odetta é internada num hospital em estado de catatonia; Lucia busca rapazes na rua que possam recordá-la o visitante; Paolo, depois de resistir à mesma tentação de Lúcia e entregar a fábrica aos operários, grita deseperado no deserto.
b) Observação: Sétimo longa-metragem de Pasolini, vencedor do Prêmio de Veneza. Pasolini realizou os seguintes filmes, entre outros: “Porcile”, “Medéa”, “Gaviões e Passarinhos”, “Édipo-Rei”, “A Terra Vista da Lua” e “O Evangelho Segundo São Mateus”.
c) Crítica do Filme: Primeiro êxito total e esplêndido do cinema de poesia de Pier Paolo Pasolini, e “Teorema” uma obra simultaneamente clássica e extraordinariamente original. Clássica no tema: a manifestação sobre um agrupamento humano de um influência forasteira (Terence Stamp, o visitante).  Original na sua linguagem monstruosa, que parecer conter dentro de si as contradições e aberrações de todas as correntes do pensamento moderno, a memória de toda a civilização mediterrânea, de toda a dramaturgia comovida que o cinema (através de Fellini, Visconti, Antonioni e agora do próprio Pasolini) arrancou da alma italiana, o racionalismo poético, a dor existencial e política de Verga e Pavese.
Os paradoxos fundamentais do homem italiano, a sua herança mística e a sua tendência socializante, explodem em “Teorema” com uma austeridade de estilo e uma magnificência de composição que os filmes precedentes de Pasolini não previam nem autorizavam. Acima de uma simples atitude estética disciplinada, “Teorema” é ao mesmo tempo a grandeza da criação – pelo sentido de mistério que o ato de criar carrega, no rumo de uma informação artística desconhecida – e a miséria do criador, que esconde, por trás da perfeição de sua obra, a sua imperfeição humana, como Pietro ao abandonar-se ao vanguardismo abstrato e demente de suas telas. Com esse envolvimento sensorial de ambientes, formas e símbolos, “Teorema” domina uma realidade virtual onde o cinema se faz significante em si mesmo e parte, tal qual os pintores renascentistas, para a revelação de um mistério. As linhas precisas, as cores enigmáticas: Pasolini parece desempenhar em “Teorema” o papel de um mensageiro da nova civilização que erguer-se-á das areias do deserto, tulizando os mesmos elementos expressivos da Renascença. É uma operação calculada, quase o “teorema” que os gregos consideravam a idéia do círculo perfeito e que concederia ao homem a condição de semi-Deus. Esse teorema é o combate dialético entre o indivíduo e a coletividade, entre as paixões secretas da criatura e o seu comportamento social, entre as forças fundamentais da condição humana, o mundo de Eros e o mundo de Thanatos. O visitante (anjo anunciador? Lúcifer?) age como catalisador dentro de um quadro familiar da burguesia milanesa. A empregada (Laura Betti, prêmio de melhor atriz no Festival de Veneza de 68 pelo papel), o filho, a mãe (Silvano Mangano), a filha e o pai, que antes sobreviviam sob a proteção dos mitos burgueses, sucumbem, nessa ordem, à passagem do desconhecido. O ato sexual, mais do que uma forma de inoculação de sabedoria ou blasfêmia de um marxista cristão (a muitos o visitante tenha significado a figura de Jesus), representa a revelação de uma realidade nova e plena.
A empregada volta à sua terra, é dominada pela contemplação mística, alimenta-se de ervas e faz milagres antes de deixar-se enterrar viva para verter uma fonte de lágrimas. A mãe insatisfeita segue um itinerário promíscuo, entregando o corpo a rapazes da rua. O filho sublima a sua fraqueza na pesquisa abstracionista. A filha cai em transe catatônico. E o pai, depois de distribuir as ações de sua fábrica aos empregados e despir-se diante de todos na estação de Milão, foge nu pelo deserto. Em cada cruzada particular, uma solução existencial. Pasolini se identifica com o pai, espécie de patriarca franciscano, Job revivido, crucificado pela vergonha, a gritar no vazio todo o desespero do mundo.
 O escabroso se converte em mistério, a poesia se torna transcendência. “Teorema” – que a Igreja celebrizou como objeto de escândalo – é um ritural litúrgico onde a exigência do absoluto se impõe às diversas interrogações provisórias que possa deixar no espectador. Propõe a este, com uma exatidão matemática na demonstração e uma beleza infinita na forma, uma tomada de consciência radical sobre a crise de nossa civilização. O cinema de “Teorema” tem o poder de transformar o homem.

